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O Deus para Além de Deus no Budismo 




O presente trabalho analisa o diálogo de Paul Tillich com os estudiosos 
budistas japoneses Atsushi Nobukuni e Rijian Yasuda publicado pela 
Revista KyôkaKenkyû, em 1960. Tal análise intenta compreender a corre-
lação que Paul Tillich faz entre elementos cristãos e do budismo amidista, 
especialmente sobre seu conceito de Deus para além de Deus e sobre a 
aplicabilidade de tal conceito para a tradição budista amidista japonesa. 
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God Beyond God in Amidist Buddhism: 
PAul tillich And the diAloGue with the 
JAPAnese Amidist Buddhism
ABstRAct
This present work analyses the dialogue between Paul Tillich and the 
japanese buddhist scholars Atsushi Nobukuni and Rijan Yasuda, publi-
shed by the KyôkaKenkyû magazine, in 1960. Such analysis tries to 
comprehend Paul Tillich’s correlation between Christian and amidist Bu-
ddhism elements, especially on his concept of God beyond God and the 
applicability of this concept to the Japanese amidist Buddhist tradition. 
Key-words: Paul Tillich; Buddhism; Amidism.
 
Introdução
Entre o legado do teólogo Paul Tillich, pode-se encontrar seu di-
álogo com outras religiões. Nessa perspectiva, Tillich deixa de exercer 
uma função puramente teológica e se aproxima do que poderíamos 
entender hoje como ciências da religião. Já no fim de sua vida, Tillich 
vai ao Japão, e lá se encontra com estudiosos budistas com os quais es-
tabelece um diálogo registrado e publicado pela Revista KyôkaKenkyû, 
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em 1960. Nesse diálogo vários assuntos são tratados, mas em especial 
são discutidas as particularidades do budismo amidista e a função da 
fórmula NAMU AMIDA BUTSU em tal religião. Fica evidente que 
Tillich se aproxima do budismo amidista a partir da aplicação de sua 
própria teologia da cultura, fazendo a correlação entre pontos do cris-
tianismo e pontos do budismo.
Para a presente análise precisamos primeiramente entender as par-
ticularidades de tal diálogo para só então notar quais são as intenções 
de Paul Tillich ao tentar compreender cautelosamente a fórmula NAMU 
AMIDA BUTSU e sua função no budismo. 
Com qual budismo Tillich está dialogando?
O budismo é uma religião que possui diversas ramificações, que 
apresentam suas particularidades de prática e de doutrina. No caso 
específico desse diálogo que estamos analisando, Paul Tillich está em 
contato com o budismo amidista. O budismo amidista é aquele focado 
na figura de Amida1, um buda que renuncia a entrar no Nirvana, e 
promete que só se permitirá o deleite de tal estado depois que todos 
os demais seres também puderem, ou seja, ele promete ajudar todos a 
alcançarem o Nirvana. 
O meio do qual o buda Amida se utiliza para ajudar todas as 
pessoas a alcançarem o Nirvana é a partir da Terra Pura. Funciona da 
seguinte maneira: aquele que recita o NAMU AMIDA BUTSU será 
recebido pelo buda Amida na ocasião de sua morte, para que então ha-
bite a terra pura2, local no qual terá condições para alcançar o nirvana. 
No Japão, o budismo amidista conta com duas grandes correntes, 
o Jōdo-shū e o Jodo Shinshū, sendo que a primeira é derivada dos en-
sinamentos do mestre Honen Shonin (1133-1212)3 e a segunda segue 
os ensinamentos do mestre Shinran Shonin (1173-1262), sendo que o 
segundo fora discípulo do primeiro. Ambos apresentam doutrinas seme-
lhantes, baseadas no Nembutsu, que é a prática da recitação do NAMU 
1 Originário do sânscrito Amitayus (vida eterna) e Amithaba (luz eterna).
2 Todos os budas possuem o seu Jodo (p.6). Jodo é a palavra japonesa para Terra Pura. A 
terra Pura do buda Amida se chama Gokuraku. 
3 Soho Machida compara o movimento de reforma de Honen Shonin no budismo de sua 
época com o recente movimento da Teologia latino-americana da libertação. O autor cita 
os nomes de Gustavo Gutierrez e Leonardo Boff, para os comparar com o movimento de 
libertação do patriarca Honen Shonin para o Japão do séc. XIII (MACHIDA, 1999, p.4ss).
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AMIDA BUTSU, entretanto, enquanto a escola Jōdo-shū acredita que 
a função do Nembutsu seja a de pedir, a escola Jodo Shinshū acredita 
que o Nembutsu serve para agradecer. Isso implica o entendimento de 
que na escola Jōdo-shū os crentes esperam que o buda Amida os salve, 
enquanto que a escola Jodo Shinshū acredita que o buda já providen-
ciou tal salvação. 
Tillich dialoga com Atsushi Nobukuni e Rijian Yasuda (1900-
1982), ambos da escola Jodo Shinshū. 
É importante que se note a diferença entre o budismo japonês e 
as demais linhas do budismo para que não se cometa um grave erro 
hermenêutico no processo de leitura do diálogo entre Paul Tillich e os 
monges japoneses. 
O Budismo que encontramos no Japão é bem diferente do que nas-
ceu na Índia e que cresceu na China. Se por um lado, o Budismo causou 
um grande impacto no senso de valores tradicionais nipônicos, por outro 
lado, ele se amalgamou significativamente com os valores xintoístas, 
juntamente com os confucionistas, como veremos mais adiante. Desde 
então, o Budismo tem contribuído imensamente à cultura e à sociedade 
japonesa e à sua tradição religiosa (SASAKI, p.8).
Historicamente, há uma relação entre o desenvolvimento do bu-
dismo no Japão e o próprio desenvolvimento do estado japonês que 
acaba influenciando ambos os lados. Assim, torna-se compreensível a 
existência de notáveis diferenças entres as práticas budistas no Japão 
e práticas de outras partes do mundo. 
Vale notar que a chegada do budismo no Japão se dá de maneira 
descendente, pois o mesmo foi recebido primeiramente pelas classes do-
minantes, sendo posteriormente adaptado ao cotidiano popular do país. 
A partir do período dos xogunatos (governos militares) de Kamakura 鎌
倉時代 (1185-1333) e do período Muromachi 室町時代 (1336-1573), 
o Budismo começou a penetrar profundamente nas vidas das pessoas 
comuns. Sociologicamente dizendo, o movimento começou dos estratos 
mais altos da sociedade para baixo, ou do centro para a periferia. Isso se 
difere do Cristianismo primitivo, por exemplo, que primeiro se enraizou 
entre as pessoas mais humildes e depois atingiu as pessoas de classes 
mais altas. Nesse período, desenvolveram-se várias escolas budistas no 
Japão, que podem ser divididas em duas grandes linhas: as escolas ami-
distas que pregavam que qualquer pessoa poderia ir ao paraíso depois da 
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morte, recitando ou invocando o nome de Buda, como a 浄土宗 Jōdo-shū 
(Terra Pura), 浄土真宗 jodoshinshu e日蓮宗 Nichiren-shū; e uma outra 
linha, mais filosófica, conhecida como 禅宗 Zen-shū, que enfatizava a 
liberação através da meditação e que foi rapidamente adotada pelas clas-
ses superiores e teve um impacto profundo na cultura japonesa, como 臨
済宗 Rinzai-shū e 曹洞宗 Sōtō-shū (Pereira, 2006, p.12).
Mesmo no interior do budismo japonês existem várias escolas que 
divergem entre si. 
Uma das formas mais simples de notar a diferença da prática bu-
dista no Japão em relação a outros locais de prática budista se dá na 
organização dos próprios monges:
Os monges budistas japoneses normalmente não aderem ao código tradi-
cional de conduta para a comunidade budista ou sangha (Vinaya). Somente 
para ilustrar: enquanto o código tradicional requer a abstenção sexual e o 
não-consumo de carne ou álcool, os monges japoneses geralmente incorpo-
ram carne e álcool às suas dietas e se casam após o término do treinamento 
monástico. O antecedente do casamento de monges foi criado por Shinran 
(1173-1262), o fundador do ramo Jôdo Shinshû.(PEREIRA, 2006, p.7).
As práticas mais aparentes trazem consigo um amplo pano de 
fundo doutrinário e filosófico que entende a prática religiosa nas especi-
ficidades da cultura japonesa. Uma dessas realidades menos aparentes é 
a forma como o budismo japonês se relaciona com as demais religiões. 
O Budismo japonês tende a ser sincrético, na medida em que influenciou 
e se apropriou de outras tradições religiosas (Xintoísmo, Confucionismo, 
Taoísmo e crenças populares), além de ter patrocinado e estimulado cul-
tos extremamente sincréticos como é o caso dos já mencionados Ryôbu 
Shintô (Xintoísmo Dual) e Shugendô (ordem dos ascetas montanheses) 
(PEREIRA, 2006, p.6).
Não cabe ao presente texto a análise profunda do sentido de sin-
cretismo para o budismo Japonês. Entretanto, vale notar que o mesmo 
pode ser entendido de maneira mais ampla, não se retendo a uma noção 
de sincretismo religioso, mas levando em conta o processo histórico de 
inserção do budismo no Japão, o que torna esse sincretismo também 
algo sociocultural. 
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A linha amidista, que está sendo analisada no presente trabalho é 
diretamente responsável pela popularização do budismo japonês.
Bodhisattva seria o ser compassivo que adia a sua própria eman-
cipação para salvar os outros e, como consequência, aumenta suas pos-
sibilidades de salvação, tornando-se disponível não apenas àqueles que 
entram nas ordens monásticas, mas a todos aqueles que acreditam num 
bodhisattva (SASAKI, p.9).
O Deus para além de Deus
No diálogo de Paul Tillich com Nobukuni e Yasuda são tratados 
os seguintes temas: a possibilidade do amor; liberdade e destino; a res-
ponsabilidade do eu; o amor de Amida e a dor dos seres sensíveis; do 
eu em direção ao verdadeiro eu; O nome que é o Tathagata; as fórmulas 
mágicas e o Nome; e o conteúdo semântico do Nome. Dentre toda essa 
discussão, o que nos chama mais a atenção são os três últimos pontos, que 
tratam a respeito do Nome Sagrado, mas que, desde um ponto de vista 
dos estudos de religião, podem expressar uma preocupação ainda maior 
por parte de Paul Tillich que é a questão do Deus para além de Deus. 
Em determinado momento da conversa, Tillich faz a seguinte per-
gunta: “qual seria, então, o significado concreto do Nome de Amida, que 
lhe confere o poder de despertar?” (TILLICH, 2002). E é respondido 
da seguinte maneira pelo professor Yasuda 
Trata-se de um símbolo a simbolizar o que qualquer pessoa é capaz de 
fazer, em qualquer tempo e qualquer lugar. É isso que é simbolizado. O 
Nembutsu não é o som, é o fato de ser possível a qualquer pessoa, em 
qualquer lugar (TILLICH, 2002). 
Esse já é um dos pontos de desfecho do diálogo que estamos ana-
lisando. Entretanto, se olharmos com atenção, veremos que em diversos 
momentos Paul Tillich apresenta a preocupação de verificar se o Nome 
Sagrado tem função simbólica, e o que ele simboliza. 
A conversa entre Paul Tillich e os professores Nobokuni e Yasada 
foi intitulada “do Nome Sagrado (Myogo)”, e é essa a sensação que se 
tem quando se lê primeiramente o texto, parece que Tillich está preo-
cupado com o correto entendimento do Nome Sagrado. Entretanto, para 
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quem conhece o sistema tillichiano, há de se perceber que a estrutura de 
significação dos elementos da fé é algo bastante trabalhado pelo autor. 
Assim, conduzindo uma análise simplificada do discurso, podemos 
perceber como Paul Tillich constrói sua própria maiêutica, fazendo 
com que interlocutores que não dominam seu sistema teológico possam 
mostrar a ele pontos a partir dos quais ele pode interpretar a estrutura 
simbólica de tal religião em sua própria linguagem. 
Isso se torna mais compreensível à medida que entendemos que 
não seria proveitoso que Tillich simplesmente se dirigisse aos profes-
sores japoneses perguntando quais são os correlatos a graça, salvação, 
Deus, e novo ser em suas culturas religiosas. De semelhante modo não 
adiantaria para o teólogo perguntar se há no buda Amida algum poder 
salvífico semelhante ao cristológico. Entretanto, com o desenvolvimento 
de suas questões – as perguntas eram feitas por Tillich – ele consegue 
entender seus dois pontos centrais: a ideia de Deus além de Deus e o 
poder salvífico do Buda Amida. 
Quando está falando a respeito do Karma, Tillich diz: 
Quando isso é feito, o Sr. Também torna implícita a noção de Outro Po-
der. Amida deve ser algo mais do que a soma total de todos os Karmas. 
Creio que Amida seja o nome simbólico atribuído a esse Outro Poder 
(TILLICH, 2002).
Aqui Paul Tillich já apresenta a relação entre o nome simbólico e 
o “outro poder” que é simbolizado. 
Sobre o elemento da fé o teólogo afirma:
A fé que, através do Nome, penetra até algo que está por trás do Nome, é 
diferente da fé que usa o Nome como um instrumento. Eu quero discutir 
a questão do Nome até esse ponto (TILLICH, 2002).
Nesse momento, Tillich mostra de maneira mais direta que pre-
tende entender se há semelhança entre a utilização do Nome Sagrado 
no budismo com sua ideia de Deus para além de Deus. 
No início da década de 1950 Paul Tillich apresenta de maneira 
bem evidente em seu livro “A coragem de ser” a ideia de Deus para 
além de Deus. Essa ideia já estava presente em outros momentos do 
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pensamento do autor, mas é quando elaborada em relação à coragem de 
ser que atinge seu sentido máximo. Na primeira parte de sua teologia 
sistemática, chamada de “o Ser e Deus”, o teólogo já falava a partir 
da noção de que o nome de Deus seria um símbolo que participava do 
próprio Deus, mas que não poderia o compreender em sua completude, 
ou seja, que o nome de Deus apontava para um Deus como ser-em-si. 
Em verdade, as traduções dos textos de Paul Tillich para o português 
contam com duas expressões que a crítica costuma utilizar: 1) Deus acima 
de Deus; 2) Deus além de Deus. Mesmo assim, há de se compreender 
que os termos utilizados por Tillich God above God e God beyond God 
são utilizados pelo autor na tentativa de explicar a possibilidade de 
transcender o teísmo, bem como na tentativa de propriamente transcende-
lo. Por isso, julga-se aqui adequado utilizar a expressão “Deus para além 
de Deus”, a qual expressaria melhor na língua portuguesa a direta relação 
do termo com a ideia de transcendência. 
Sobre o que significa factualmente a noção de Deus para além de 
Deus, Paul Tillich afirma que:
A fonte básica da coragem de ser é o “Deus acima de Deus”; este é o 
resultado de nosso empenho em transcender o teísmo. Somente trans-
cendendo o teísmo pode a ansiedade da dúvida e insignificação ser in-
corporada à coragem de ser. O Deus acima de Deus é o objeto de todo 
anelo místico, porém o misticismo também deve ser transcendido a fim 
de alcança-lo (TILLICH, 1976, p.143-144). 
Após sua análise correlacional entre os símbolos cristãos e os 
budistas, o teólogo afirma que:
Seu mito e sua doutrina nos dão a imagem poderosa de uma pessoa que, 
renunciando ao Nirvana, estabelece um juramento. Se tivermos essa ima-
gem poderosa como pano de fundo, se nela estiverem implícitos todos 
os ensinamentos e todos os atos dessa pessoa, eu poderia imediatamen-
te compreender que esse Nome do Buda Amida contém um conteúdo 
semântico suficientemente forte para despertar em alguém a sensação 
de ter sido salvo e para se constituir num poder salvífico. Se não tiver-
mos um sistema simbólico, o Nembutsu será, então, uma simples magia 
(TILLICH, 2002). 
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Desse modo, Tillich entende que o Buda Amida possui profundida-
de simbólica suficiente para ser a preocupação última de uma religião, 
para se igualar potencialmente com outras formas culturais de expressão 
do ser-em-si, como Deus no caso cristão. 
Conclusão
Feita a análise acima, resta agora ponderar em efeito de fecha-
mento, as particularidades compreendidas. 
O diálogo de Paul Tillich serviu para que ele próprio elucidasse 
questões de que já tinha conhecimento prévio, mas de que não saberia 
afirmar de maneira ampla e certeira as valorações doutrinárias e práticas 
para o budismo amidista. Através da consulta aos doutores japoneses, 
Tillich consegue lapidar a compreensão dos elementos de fé do budismo 
amidista japonês, para então coloca-los em correlação com elementos 
do cristianismo. 
No que diz respeito á religião budista amidista, a principal preo-
cupação de Paul Tillich é entender o sentido da recitação do Nembutsu, 
que é o centro doutrinário do amidismo. A intenção com que o mantra 
Namu Amida Butsu é recitada poderia diferenciar o sentido final de 
tal prática religiosa. 
Tillich chega à conclusão de que o Nembutsu é um símbolo que 
simboliza algo para além de si próprio. Identifica que há um poder 
salvífico para além do Nembutsu e que os fiéis amidistas não acreditam 
que o Nembutsu seja uma fórmula mágica de salvação, mas sim que a 
recitação do Nome é apenas uma fórmula para atingir o poder que está 
para além de si, o elemento salvífico. 
Por último, Paul Tillich afirma que o elemento salvífico do poder 
que está para além do Nome, ou seja, o próprio Buda Amida, possui 
características semelhantes às cristológicas, capazes de gerar o senti-
mento de salvação e de constituir um sistema salvífico.
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